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Resumo 

As afluências indevidas às redes de drenagem de águas residuais têm impactes 

ambientais, económicos e sociais muito relevantes. Com a consciencialização da 

dimensão deste problema, a Águas de Barcelos elaborou um Plano de Controlo de 

Afluências Indevidas 2018-2023 que tem como principais objetivos: i) diminuir os custos 

diretos das afluências indevidas; ii) diminuir os custos indiretos relacionados com horas de 

bombagem, custos de energia e custos de manutenção associados à entrada de caudais 

indevidos; iii) diminuir o risco de incumprimento da legislação nacional e o risco de 

contaminação dos meios recetores por ocorrência de descargas excedentes e; iv) 

aumentar a fiabilidade e resiliência da infraestrutura ao longo dos anos. A implementação 

deste plano permitiu em 2018 a deteção de 451 ligações pluviais ilícitas à rede de 

drenagem de saneamento, 220 ligações ilícitas de saneamento, 169 infiltrações em 

infraestruturas e um ilícito industrial com uma descarga mensal de cerca de 10 000 m3 de 

efluente industrial não faturado. 
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Abstract 

The rainfall-derived infiltration and inflow (RDII) on wastewater drainage systems present 

relevant environmental, economic and social impacts. With the heightened awareness of 

the problem, the Águas de Barcelos developed a Rainfall-Derived Infiltration and Inflow 

Control Plan 2018-2023 with main objectives: i) reduce RDII direct costs; ii) reduce indirect 

costs with pumping hours, energy and maintenance costs, related to RDII input; iii) reduce 

the risk of non-compliance with legal requirements and the risk of contamination of the 

receiving environment by the occurrence of overflows and; iv) increase the infrastructure 

reliability and resilience over the years. The implementation of this plan enabled, in 2018, 

the detection of 451 illicit stormwater connections to the wastewater drainage system, 220 

illicit domestic wastewater connections, 169 inflows and an illicit industrial connection with 

10 000 m3 monthly average discharge.  
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1 Introdução  

O diagnóstico estratégico efetuado pelas Águas de Barcelos (AdB) na Gestão Patrimonial 

de Infraestruturas (GPI) resultou na necessidade de implementação de um Plano de 

Controlo de Afluências Indevidas (PCAI) nesta entidade gestora. A problemática dos 

caudais indevidos afluentes à rede de drenagem de águas residuais tem implicações a 

vários níveis. Salientam-se o ambiental, com o aumento do risco de descargas de 

efluentes não tratados no meio ambiente devido ao excesso de caudal; e o económico, 

com o aumento dos encargos com o tratamento, transporte, desgaste precoce das 

infraestruturas e afetação das equipas de exploração aos sistemas. No presente 

documento, será descrita a metodologia utilizada pela AdB na gestão de afluências 

indevidas. 

2 Metodologia 

Para uma adequada avaliação das afluências indevidas, foi necessário ter um 

conhecimento detalhado do sistema de drenagem, para posteriormente avaliar e identificar 

os problemas da rede. Foi nesse sentido que, em 2010, se começaram a desenvolver na 

AdB trabalhos de levantamento cadastral e transposição para o SIG, georreferenciação 

de clientes de água e saneamento e também definição de bacias de drenagem. 

Posteriormente, para diagnosticar os principais problemas da rede, nomeadamente, a 

identificação do tipo de afluências indevidas, a magnitude da sua ocorrência e a deteção 

das bacias com maiores impactes, iniciou-se o planeamento da monitorização de caudais 

e de precipitação. Foi instalado um udómetro nas instalações da AdB e, na elaboração do 

plano estratégico e tático de GPI, foi definida a divisão de todo o sistema de drenagem da 

ETAR de Barcelos em 4 bacias principais para monitorização do caudal. Implementou-se 

ainda um sistema de telemedição dedicado ao saneamento, garantindo a comunicação de 

dados de caudal, de pluviosidade e de estações elevatórias de águas residuais para a 

sede. 

Na sequência destas ações e com a participação na Iniciativa Nacional para o Controlo de 

Afluências Indevidas promovida pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil, elaborou-

se um Plano de Controlo de Afluências Indevidas 2018-2023. Nesse plano, foram definidas 

táticas, métricas de avaliação e metas, tendo as táticas sido divididas em três grupos: 

• Táticas Operacionais e de Manutenção - medição sistemática de caudal, definição de 

áreas prioritárias, execução sistemática de testes de fumo e inspeção de infraestrutu-

ras, bem com reparação de anomalias pontuais detetadas; 

• Táticas Infraestruturais - reabilitação faseada de infraestruturas, incluindo a 

substituição de coletores unitários por coletores separativos; 

• Táticas Não Infraestruturais – execução de ações de sensibilização junto dos clientes 

para resolução de ligações pluviais ao saneamento e o desenvolvimento de ações que 

visam garantir que novas ligações não receberão afluente de origem pluvial. 

Para cada tática implementada foi efetuada uma avaliação financeira de forma a sustentar 

a importância da sua implementação e registar os pressupostos com que foi sustentada. 

A monitorização do plano é realizada para a dimensão de desempenho e risco, mas 

também para a dimensão do custo. 

Para quantificar e qualificar afluências indevidas nas diferentes bacias e compará-las de 

forma a identificar a mais prioritária e assim direcionar as medidas táticas, no PCAI foram 

selecionadas métricas de avaliação, de entre as sugeridas pelo LNEC e ERSAR (Almeida 

e Cardoso, 2010), para as quais se estabeleceram metas. No Quadro 1 apresentam-se as 

métricas e metas definidas, em função dos objetivos e critérios de avaliação. 
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Quadro 1. Objetivos, critérios de avaliação, métricas e metas do PCAI  

 

3 Resultados e conclusões 

Com a metodologia apresentada conseguiu-se detetar e reparar infiltrações muito 

expressivas e anulou-se um grande número de ligações prediais pluviais. Salienta-se 

ainda a deteção de um ilícito industrial que debitava mensalmente para a rede cerca de 

10 000 m3. 

Verificou-se que uma percentagem significativa do caudal de infiltração entra no sistema 

pelos intercetores, muito devido à localização destas infraestruturas, grande parte em 

campos agrícolas, com a maioria das caixas de visita enterradas e acompanhando a 

pendente natural dos terrenos junto aos ribeiros. Estas características de implantação não 

só propiciam a existência de infiltrações, como dificultam as inspeções, pois são zonas de 

níveis freáticos muito elevados e onde há grandes dificuldades no acesso com o camião 

de desobstrução para proceder à limpeza dos coletores. Por sua vez a impossibilidade de 

uma limpeza eficiente condiciona a realização de inspeções vídeo e testes de 

estanqueidade. 

Constatou-se ser necessário estudar soluções de reparação de infiltrações nas caixas de 

visita que garantam a estanqueidade de toda a caixa a médio e longo prazo e não só a 

reparação pontual no local da infiltração.  

Concluiu-se ainda que um sistema de medição de caudal de qualidade é fundamental para 

uma boa avaliação do sistema, devendo fazer-se uma criteriosa escolha do local e 

tecnologia de medição a instalar e garantir o cumprimento os procedimentos de 

manutenção dos equipamentos. 
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Valor inicial

2018 2021 2023

Objectivo: Eficiência na utilização de recursos financeiros (T10)

Critério de avaliação 2.1: Cobertura de gastos operacionais (TZ)

ID7 - Proporção do volume de escoamento em tempo de chuva 

relativamente ao de tempo seco (-)
1,8 1,8 1,8

iAflui05 (adaptado) - Água residual não faturada - média dos 

últimos 4 anos (%)
32% 29% 20%

Objectivo: Assegurar a sustentabilidade infra-estrutural (T13)

Critério de avaliação 3.1: Adequação da integridade infraestrutural (TH)

ID3 - Proporção do caudal mínimo diário de tempo seco no caudal 

médio de tempo seco (%)
43% 38% 30%

ID5 - Caudal mínimo diário de tempo seco por unidade de 

comprimento do coletor (m3/dia/km)
8,8 8,8 8,8

Critério de avaliação 3.2: Adequação da sustentabilidade infraestrutural (TG)

IVI - Índice de Valor da Infra-estrutura (-) 0,7 0,7 0,7

Objectivo: Prevenção e controlo da poluição (T15)

Critério de avaliação 4.1: Minimização de descargas do sistema de caudais sem tratamento adequado (TC)

AR12 - Controlo de descargas de emergência (%) 38% 77% 92%

Legenda:

        Bom desempenho

        Desempenho mediano

        Desempenho insatisfatório

Metas



 

45 

 

Cardoso M. A., Almeida M., Coelho S. (2002). Avaliação do impacto da infiltração no desempenho de 

sistemas de drenagem urbana. Lisboa: LNEC. 


